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O preço médio de comercialização do milho no Paraná encerra a semana com um aumento médio de 5,5%.  O valor 
médio de hoje foi R$ 17,03 por saca de 60 kg (preço bruto pago ao produtor), contra R$ 16,21 no início da 
semana.

Desde o início de setembro, a alta acumulada nos preços do milho é  de 19%. No mês de agosto o índice de 
aumento foi de 7,5%. 

No mercado de lotes, os preços médios desta semana estão variando entre R$ 18,00  e   R$  20,50,  um aumento 
médio de  5 % na semana .

 A alta do dólar que mantém os preços de exportação num patamar elevado e a oferta escassa do produto   são os 
fatores de elevação nos preços nas últimas semanas. São poucos os negócios efetivados no Paraná.  O  produtor 
de milho está segurando o produto, apostando na continuidade da alta dos preços. O milho da safrinha está 
depositado nos armazéns com os produtores não fixando preço.

A safrinha está com a colheita praticamente encerrada. Aproximadamente 57% da produção colhida de  1,97 
milhão de toneladas já foi comercializada.

Considerando a produção total do Paraná de 9,38 milhões de toneladas, deste ano, restam cerca de 1,8 milhão de 
toneladas de milho a serem ofertados no mercado, até à colheita da nova safra,  em meados de fevereiro.

No ano passado, no mesmo período, restavam aproximadamente  3,7  milhões  de toneladas a serem vendidas e os 
preços ao produtor giravam em torno de R$ 10,00 por saca.

O plantio da nova safra intensificou-se esta semana em todo o estado. Com o clima propício, os produtores estão 
semeando a safra,  que já estava atrasada, reflexo do excesso de chuvas e das baixas temperaturas que 
provocaram apreensão nos produtores.

Há  cooperativas ofertando contratos de venda futura à US$ 4,5 a saca, para entrega em maio. A demanda está 
sendo considerada fraca.



Há uma certa "segurança" de que os preços ao produtor serão rentáveis, mesmo nos meses de colheita, portanto 
os produtores não estão mostrando interesse na realização de vendas antecipadas.

 Os fatores que asseguram esta perspectiva são a redução na oferta de milho, inexistência de estoques, a 
garantia de um mercado para exportação e a inviabilização das importações . 

Também estão sendo realizados negócios antecipados no mercado externo. Na região do Campos Gerais, os  
contratos de milho   exportação para entrega em abril de 2003 têm como preço de liquidação ao produtor  R$ 
19,00 a saca.  Estima-se que   as cooperativas já negociaram, para exportação ,mais de 500.000 toneladas de 
milho  da próxima safra .

MILHO - SIMA - COTAÇÃO DE COMPRA PELOS 

ATACADISTAS - 01/09 A 27/09/02
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